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CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO   
DATA DE EMISSÃO:  15/01/2010  
DATA DE VENCIMENTO:  15/01/2015  
AGENTE FIDUCIÁRIO:  Oliveira Trust DTVM S.A.  
COORDENADOR:  BB - Banco de Investimentos S.A., Caixa Econômica Federal, 

HSBC Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., Banco 
Votorantim S.A., BES Investimentos do Brasil S.A. - Banco de 
Investimento e Banco BTG Pactual  

BANCO MANDATÁRIO:  Banco Bradesco S.A.  
BANCO ESCRITURADOR:  Banco Bradesco S.A.  
VOLUME(*):  R$ 2.700.000.000,00  
QUANTIDADE DE DEBÊNTURES:  270.000 
NÚMERO DE SÉRIES: 2 
PUBLICAÇÃO:  “Valor Econômico – Edição Nacional” e na página da Emissora 

na internet 
DESTINAÇÃO DOS RECURSOS:  Conforme declaração do Diretor de Finanças e de Relações com 

Investidores, os recursos líquidos obtidos pela Emissora por 
meio da integralização das debêntures foram destinados 
integralmente para o resgate das 270 Notas Promissórias 
Comerciais da 3ª emissão da companhia, com valor nominal 
unitário de R$ 10.000.000,00 emitidas em 30 de outubro de 
2009. 

 
(*) Na Data de Emissão 
 
 
CARACTERÍSTICAS DA 1ª SÉRIE  
Série vencida e devidamente quitada em 15/01/2012, portanto, não existem mais debêntures desta série em 
circulação no mercado. 
 
 
CARACTERÍSTICAS DA 2ª SÉRIE  
DATA DE EMISSÃO:  15/01/2010  
DATA DE VENCIMENTO:  15/01/2015  
VOLUME(*):  R$ 1.134.000.000,00  
VALOR NOMINAL UNITÁRIO(*):  R$ 10.000,00 
PREÇO UNITÁRIO EM 30/12/2011: R$ 12.074,21  
QUANTIDADE DE DEBÊNTURES:  113.400 
REGISTRO CVM: CVM/SRE/DEB/2010/006  
DATA DE REGISTRO CVM:  02/03/2010  
CÓDIGO DO ATIVO:  CMTR22 e CMGT-D22  
CÓDIGO ISIN: BRCMGTDBS039 
NEGOCIAÇÃO:  SND - CETIP / CBLC 
FORMA:  Nominativas e escriturais 
GARANTIA:  Quirografária, contando adicionalmente com garantia 



fidejussória, prestada pela Companhia Energética de Minas 
Gerais – CEMIG.  

CLASSE:  Simples, Não Conversível em Ações 
 
(*) Na Data de Emissão 
  
ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA:  

Indexador  Período  
IPCA Desde 15/01/2010 até 15/01/2015 (Escritura de Emissão) 

  
JUROS:  
1º período  

Início 15/01/2010 

Término 15/01/2015 

Rendimento 7,6796% 

Base de cálculo 252 

P.U. na Data de Emissão R$ 10.000,00 

Pagamento Anual, a partir da Data de Emissão, no mês de janeiro de cada 
ano, sendo o primeiro pagamento devido em 15 de janeiro de 
2011 e o último pagamento em 15 de janeiro de 2015. 

Documento 1º Aditamento à Escritura de Emissão. 
  
PRÊMIO: 
Não há Prêmio. 
  
AMORTIZAÇÃO DO VALOR NOMINAL:  

Data Percentual  

15/01/2013 33% 

15/01/2014 33% 

15/01/2015 34% 

  
REPACTUAÇÃO:  
Não Repactua. 
  
RATING:  

Data Nota Global  Nota Brasil  Empresa  
04/02/2011 Baa3 Aa1.br Moody´s 
29/02/2012 Baa3 Aa1.br Moody´s 

Segue abaixo breve resumo da última súmula de classificação de risco: 
In January 2010, Moody's assigned the Baa3 rating on the global scale and the Aa1.br rating on the Brazilian national scale to BRL 2.7 
billion unsecured debentures issued by CEMIG GT (“Second Public Debentures Issuance”), placed on the domestic market. The Second 
Public Debentures Issuance, which is guaranteed by Companhia Energética de Minas Gerais ("CEMIG"), were issued in two tranches: (i) 
BRL1.59 billion, with a two-year maturity; and (ii) BRL1.16 billion, with a five-year maturity. Currently, only the five-year tranche is 
outstanding, which is rated Baa3/ Aa1.br (Stable outlook) by Moody´s.  
  
PAGAMENTOS EFETUADOS POR DEBÊNTURE EM 2011:  
JUROS 

Data de  
Pagamento  Valor Unitário (R$)  

17/01/2011 813,34 
  



POSIÇÃO DO ATIVO EM 31/12/2011: 
Circulação 113.400 (2ª serie) 
Tesouraria 0 (2ª serie) 
Total  113.400 (2ª serie)  
  
EVENTOS LEGAIS E SOCIETÁRIOS:  
AGE - 20/01/2011 - Deliberações: 1- Criação da Diretoria de Relações Institucionais e Comunicação e, 
consequentemente, modificação da redação do “caput” do artigo 13 do Estatuto Social; 2- Alteração da 
redação das alíneas “b” e “g” do item I, da alínea “b” do item III e da alínea “d” do item VII, para transferir a 
atividade do planejamento estratégico do Diretor de Finanças, Relações com Investidores e Controle 
Financeiro de Participações para o Diretor-Presidente; e, inclusão do item XI, para definição das atribuições 
do Diretor de Relações Institucionais e Comunicação, todos do “caput” do artigo 17; 3- Alteração da redação 
do parágrafo terceiro do artigo 16, em decorrência da transferência da atividade de planejamento estratégico 
do Diretor de Finanças, Relações com Investidores e Controle Financeiro de Participações para o Diretor-
Presidente; 4- Alteração da composição do Conselho de Administração da Cemig GT.  
 
AGO/E - 29/04/2011 - Restaram aprovadas as deliberações constantes da ordem do dia: a) exame, 
discussão e votação do Relatório da Administração e das Demonstrações Financeiras, referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2010, bem como dos respectivos documentos complementares; b) 
destinação do lucro líquido do exercício de 2010, no montante de R$1.084.110 mil, e do saldo de lucros 
acumulados, no montante de R$101.909 mil; c) definição da forma e data do pagamento dos dividendos e 
dos juros sobre o capital próprio, no montante de R$1.131.813 mil; d) alteração do Estatuto Social para 
modificar a denominação da Diretoria de Desenvolvimento de Negócios e Controle Empresarial de 
Controladas e Coligadas para Diretoria de Desenvolvimento de Negócios e da Diretoria de Finanças, 
Relações com Investidores e Controle Financeiro de Participações para Diretoria de Finanças e Relações 
com Investidores; bem como para proceder às consequentes alterações no parágrafo segundo do artigo 7; 
no artigo 13; no parágrafo terceiro e nas alíneas “g” e “j” do parágrafo quarto do artigo 16; nas alíneas “b” e 
“i” do inciso I, no inciso III e suas alíneas “b”, “c”, “n” e “p”, na alínea “j” do inciso VI, no inciso VII e suas 
alíneas “d”, “m” e “p” e nas alíneas “c” e “f” do inciso IX, todos do “caput” do artigo 17; e, no parágrafo quarto 
do artigo 17; e, e) eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, em decorrência do final do 
mandato.  
 
Fato Relevante - 25/10/2011 - A CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S.A., empresa de capital aberto, 
subsidiária da Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG, em cumprimento ao disposto na Instrução 
CVM nº 358/02, conforme alterada, e em atendimento ao compromisso de implementar as melhores práticas 
de Governança Corporativa, vem a público para informar que a sua coligada Amazônia Energia 
Participações S.A. celebrou, nesta data, Contratos de Compra e Venda de Ações com seis empresas 
detentoras, em conjunto, de 9,77% de participação na Norte Energia S.A. (a “Norte Energia”), sociedade por 
ações, titular da concessão para construção e exploração da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, no rio Xingu, 
localizada no Estado do Pará (“UHE Belo Monte”). A Amazônia Energia Participações S.A adquirirá das 
Vendedoras, a seguir discriminadas, as seguintes participações acionárias na Norte Energia: (i) Construtora 
Queiroz Galvão S.A.: 2,51%; (ii) Construtora OAS Ltda.: 2,51%; (iii) Contern Construções e Comércio Ltda.: 
1,25%; (iv) Cetenco Engenharia S.A.: 1,25%; (v) Galvão Engenharia S.A.: 1,25%; e (vi) J. Malucelli 
Construtora de Obras S.A.: 1%.  
 
AGE - 21/12/2011 - Restaram aprovadas as deliberações constantes da ordem do dia: 1- Modificação do 
Estatuto Social da Companhia, para: I- alterar a redação do inciso X do artigo 17, visando modificar as 
atribuições do Diretor Jurídico; II- alterar a redação do inciso XI do artigo 17, visando modificar as atribuições 
do Diretor de Relações Institucionais e Comunicação; III- alterar a redação da alínea "c" do “caput” do artigo 
12, visando ao aprimoramento da redação, de forma a impingir-lhe maior clareza e abrangência, em atenção 
ao princípio de transparência da Governança Corporativa; IV- alterar a redação do parágrafo segundo do 
artigo 12, visando ao aprimoramento da redação, quanto à delegação de poderes pelo Conselho de 
Administração à Diretoria Executiva no que tange a celebração dos instrumentos jurídicos entre partes 
relacionadas. 2- Alteração na composição do Conselho de Administração, se houver alteração na 
composição do Conselho de Administração da Cemig.  
 



 
ATUALIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES:  
O Diretor de Finanças e Relações com Investidores da emissora encaminhou declaração a este Agente 
Fiduciário atestando que durante o exercício de 2011: 
  
•  Está em dia no cumprimento de suas obrigações previstas na Escritura da 2ª Emissão de Debêntures;  
•  Seu registro de companhia aberta está atualizado junto à Comissão de Valores Mobiliários - CVM;  
•  Os recursos captados com a Emissão foram utilizados conforme disposto na Escritura;  
•  Manteve gerências aptas a atender aos debenturistas da Emissão;  
•  Seus bens estão adequadamente segurados, de acordo com as normas internas da companhia;  
•  Não foram praticados atos em desacordo com o Estatuto Social da Emissora;  
•  Não ocorreu nenhuma das hipóteses de vencimento antecipado previstas na Cláusula VII, item 7.1 da 
Escritura; e  
•  Suas declarações dispostas na Escritura permanecem válidas.  
 
 GARANTIA FIDEJUSSÓRIA 
A Emissão conta com fiança prestada pela Interveniente-Anuente, Companhia Energética de Minas Gerais – 
CEMIG. Com base nas informações apresentadas pela Emissora, o patrimônio líquido da Interveniente-
Anuente em 31/12/2011 encontra-se suficiente e exequível para cobrir os eventos financeiros da Emissão, 
conforme quadro abaixo: 
 

Patrimônio Líquido da Interveniente-Anuente R$ 11.744.948.000,00 

Valor total da Emissão em 31/12/2011 R$   1.369.215.668,81 

 
DILIGÊNCIAS ADICIONAIS: 
Adicionalmente aos procedimento legais e da Escritura, este Agente Fiduciário solicitou o envio da Certidão 
de regularidade fiscal emitida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (“RFB”), sendo certo que: 

1. Constam débitos relativos à tributos administrados pela RFB com exigibilidade suspensa nos termos 
do art. 151 do Código Tributário Nacional; 

2. Constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional débitos inscritos em Dívida Ativa 
da União com exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 do Código Tributário Nacional. 

 
Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, referido documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa. 
 
 
INFORMAÇÕES A RESPEITO EXISTÊNCIA DE OUTRAS EMISSÕE S DE DEBÊNTURES (art. 12 da 
Instrução CVM 28/83) 
 
Atuamos como Agente Fiduciário (i) da 1ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, Em 
Série Única, da Espécie Quirografária, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Colocação, da 
Empresa Amazonense de Transmissão e Energia S.A. ; (ii) da 1ª Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, Em Série Única, da Espécie Quirografária, para Distribuição Pública, com Esforços 
Restritos de Colocação, da ECTE – Empresa Catarinense de Transmissão de Energi a S.A.; e (iii) da 1ª 
Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, Em Série Única, da Espécie Quirografária, 
para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Colocação, da Empresa Norte de Transmissão de 
Energia S.A. , as quais possuem as seguintes características: 
 

As cópias das atas descritas acima se encontram à disposição no Agente Fiduciário. 
 
A emissora realizou outras Assembleias de Acionistas, cujas atas estão disponíveis no site 
http://www.cvm.gov.br e em nossos arquivos. Entretanto, as matérias ali dispostas não se relacionam com a 
Emissão em referência, nem tampouco às alterações estatutárias.  



1. Emissora: Empresa Amazonense de Transmissão e Energia S.A. 
Valor da Emissão: R$ 360.000.000,00 (trezentos e sessenta milhões de reais); 
Quantidade de Debêntures Emitidas: 360 (trezentas e sessenta); 
Espécie: Quirografária; 
Prazo de Vencimento das Debêntures: 16/03/2016; 
Tipo e Valor dos bens dados em garantia e denominação dos garantidores: Não se aplica; 
Eventos de resgate, amortização, conversão, repactuação e inadimplemento no período: O primeiro 
pagamento de Remuneração, bem como de Amortização ocorreu no dia 16/09/2011.  
 

2. Emissora: ECTE – Empresa Catarinense de Transmissão de Energia S.A. 
Valor da Emissão: R$ 75.000.000,00 (setenta e cinco milhões de reais); 
Quantidade de Debêntures Emitidas: 75 (setenta e cinco);  
Espécie: Quirografária; 
Prazo de Vencimento das Debêntures: 16/03/2016; 
Tipo e Valor dos bens dados em garantia e denominação dos garantidores: Não se aplica;  
Eventos de resgate, amortização, conversão, repactuação e inadimplemento no período: O primeiro 
pagamento de Remuneração, bem como de Amortização ocorreu no dia 16/09/2011.  
 

3. Emissora: Empresa Norte de Transmissão de Energia S.A. 
Valor da Emissão: R$ 190.000.000,00 (cento e noventa milhões de reais); 
Quantidade de Debêntures Emitidas: 190 (cento e noventa); 
Espécie: Quirografária; 
Prazo de Vencimento das Debêntures: 16/03/2016; 
Tipo e Valor dos bens dados em garantia e denominação dos garantidores: Não se aplica; 
Eventos de resgate, amortização, conversão, repactuação e inadimplemento no período: O primeiro 
pagamento de Remuneração, bem como de Amortização ocorreu no dia 16/09/2011.  

 
INFORMAÇÕES OBRIGATÓRIAS FACE AO DISPOSTO NA INSTRU ÇÃO CVM Nº 28/83, BEM COMO 
POR ANALOGIA AOS TERMOS DA ALÍNEA "B" DO § 1º DO AR TIGO 68 DA LEI Nº 6.404/76:  
   
Alínea “a” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Eventual omissão ou inverdade, de que 
tenha conhecimento, contida nas informações 
divulgadas pela companhia ou, ainda, o 
inadimplemento ou atraso na obrigatória prestação de 
informações pela companhia”. 

Não temos ciência de qualquer omissão ou inverdade 
nas informações divulgadas pela Companhia ou 
eventual inadimplemento ou atraso na prestação de 
informações da Companhia. 

Alínea “b” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Alterações estatutárias ocorridas no 
período”. 

Houve alteração estatutária, conforme disposto acima 
no quadro “Eventos Legais e Societários”. 

Alínea “c” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Comentários sobre as demonstrações 
financeiras da companhia, enfocando os indicadores 
econômicos, financeiros e de estrutura de capital da 
empresa”. 

Informações dispostas nos Comentários sobre as 
Demonstrações Contábeis. 

Alínea “d” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Posição da distribuição ou colocação das 
debêntures no mercado”. 

Informações dispostas acima, no quadro de 
debêntures em circulação, conforme disponibilizado 
junto a CETIP. 

Alínea “e” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Resgate, amortização, conversão, 
repactuação e pagamento de juros das debêntures 
realizados no período, bem como aquisições e 
vendas de debêntures efetuadas pela companhia 
emissora”. 

Não houve qualquer resgate, total ou parcial na 
presente emissão. As debêntures serão amortizadas 
conforme disposto no relatório. Não repactuam e são 
simples, portanto, não conversíveis em ações. Não 
temos ciência que a Emissora adquiriu debêntures no 
mercado secundário e as colocou novamente em 
circulação. Ressaltamos que a totalidade das 
debêntures da 2ª série permanece em circulação. 



Alínea “f” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Constituição e aplicações do fundo de 
amortização de debêntures, quando for o caso”. 

Não foi constituído fundo de amortização de 
debêntures. 

Alínea “g” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Acompanhamento da destinação dos 
recursos captados através da emissão de 
debêntures, de acordo com os dados obtidos junto 
aos administradores da companhia Emissora”. 

Informação contida acima, no item destinação dos 
recursos. 

Alínea “h” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 - Relação dos bens e valores entregues à sua 
administração. 

Não foram entregues bens e valores à administração 
do Agente Fiduciário. 

Alínea “i” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Cumprimento de outras obrigações 
assumidas pela companhia na escritura de emissão”. 

Informações dispostas no presente relatório. 

Alínea “j” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Declaração acerca da suficiência e 
exequibilidade das garantias das debêntures”. 

A garantia da presente emissão é quirografária. 
Adicionalmente, a emissão conta com garantia 
fidejussória, que, conforme os números 
apresentados, permanece suficiente e exequível. 

Alínea “l” do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 – “Declaração sobre sua aptidão para continuar 
exercendo a função de agente fiduciário". 

Declaração disposta abaixo. 

Alínea "k" do inciso XVII do art. 12 da Instrução CVM 
28/83 - "Declaração acerca da existência de outras 
emissões de debêntures, públicas ou privadas, feitas 
por sociedade coligada, controlada, controladora ou 
integrante do mesmo grupo da emissora em que 
tenha atuado como agente fiduciário no período". 

Atuamos como Agente Fiduciário (i) da 1ª Emissão 
de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, 
Em Série Única, da Espécie Quirografária, para 
Distribuição Pública, com Esforços Restritos de 
Colocação, da Empresa Amazonense de 
Transmissão e Energia S.A. ; (ii) da 1ª Emissão de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, 
Em Série Única, da Espécie Quirografária, para 
Distribuição Pública, com Esforços Restritos de 
Colocação, da ECTE – Empresa Catarinense de 
Transmissão de Energia S.A. ; e (iii) da 1ª Emissão 
de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, 
Em Série Única, da Espécie Quirografária, para 
Distribuição Pública, com Esforços Restritos de 
Colocação, da Empresa Norte de Transmissão de 
Energia S.A. , conforme características dispostas 
acima. 

 

 
COMENTÁRIOS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DA CEM IG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO 
S/A 
  
 
A EMPRESA  
SITUAÇÃO DA EMPRESA: Operacional 
NATUREZA DO CONTROLE ACIONÁRIO: Estatal 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

A Liquidez Geral permaneceu em 0,75 em 2011.  A Liquidez Corrente diminuiu de 2,06 em 2010 para 0,52 
em 2011.  A Liquidez Seca diminuiu de 2,05 em 2010 para 0,52 em 2011.  O Giro do Ativo apresentou um 
aumento de 0,27 em 2010 para 0,29 em 2011. 

 



ESTRUTURA DE CAPITAIS 

A companhia apresentou uma variação do índice de Empréstimos sobre o Patrimônio Líquido de 1,51 em 
2010 para 1,64 em 2011.  O Índice de Recursos de Terceiros sobre o Patrimônio Líquido variou de 1,90 em 
2010 para 2,08 em 2011.  O grau de imobilização em relação ao Patrimônio Líquido variou de 1,39 em 2010 
para 1,42 em 2011.  A empresa apresentou no seu Exigível de Longo Prazo uma queda de 46,1% de 2010 
para 2011 e um aumento de 294% de 2010 para 2011 no Passivo Circulante.  

RESULTADOS  
O Resultado em 2011 foi positivo em R$ 1.269.012 Mil enquanto que o de 2010 foi positivo em R$ 
1.084.110 Mil.  A Receita Líquida em 2011 foi superior em 16,06% à de 2010.  A Margem Bruta foi de 
59,96% em 2011 contra 57,11% no ano anterior e a Margem Líquida foi de 27,85% contra 27,61% em 
2010.  As Despesas Operacionais aumentaram 5,67% de 2010 para 2011. O Resultado Líquido foi 17,06% 
superior a 2010.  O Resultado Líquido do Exercício sobre o Patrimônio Líquido ficou em 24,95%(Lucro) em 
2011 contra 21,46%(Lucro) em 2010. 

Recomendamos a leitura completa das Demonstrações Contábeis, Relatório da Administração e Parecer 
dos Auditores Independentes para melhor análise da situação econômica e financeira da companhia. 

DECLARAÇÃO DO AGENTE FIDUCIÁRIO  

A Oliveira Trust declara que se encontra plenamente apta a continuar no exercício da função de Agente 
Fiduciário desta emissão de debêntures da CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A. 

 

 

 

 

BALANÇO PATRIMONIAL  
CONSOLIDADO 

(Reais Mil)  
ATIVO 

  31/12/2011 31/12/2010 
1 Ativo Total 15.681.247 14.665.324 
1.01 Ativo Circulante 3.269.910 3.271.910 
1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 1.550.033 1.761.817 
1.01.02 Aplicações Financeiras 170.492 319.277 
1.01.03 Contas a Receber 1.438.149 984.100 
1.01.04 Estoques 6.263 4.585 
1.01.06 Tributos a Recuperar 104.973 202.131 
1.02 Ativo Não Circulante 12.411.337 11.393.414 
1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 4.632.327 3.891.221 
1.02.02 Investimentos 109.518 0 
1.02.03 Imobilizado 7.199.635 7.024.474 



1.02.04 Intangível 469.857 477.719 
PASSIVO 

  31/12/2011 31/12/2010 
2 Passivo Total 15.681.247 14.665.324 
2.01 Passivo Circulante 6.269.073 1.590.970 
2.01.01 Obrigações Sociais e Trabalhistas 64.857 57.346 
2.01.02 Fornecedores 182.166 175.792 
2.01.03 Obrigações Fiscais 114.410 68.489 
2.01.04 Empréstimos e Financiamentos 5.680.805 1.020.139 
2.01.05 Outras Obrigações 226.835 269.204 
2.02 Passivo Não Circulante 4.326.098 8.023.709 
2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 2.667.135 6.615.631 
2.02.02 Outras Obrigações 842.417 710.020 
2.02.03 Tributos Diferidos 748.456 691.048 
2.02.04 Provisões 68.090 7.010 
2.03 Patrimônio Líquido Consolidado 5.086.076 5.050.645 
2.03.01 Capital Social Realizado 3.296.785 3.296.785 
2.03.03 Reservas de Reavaliação 799.085 908.269 
2.03.04 Reservas de Lucros 989.503 844.198 
2.03.07 Ajustes Acumulados de Conversão 703 1.393 

 

Demonstração do Resultado do Exercício  
CONSOLIDADO 

(Reais Mil)  
  31/12/2011 31/12/2010 
3.01 Receita de Venda de Bens e/ou Serviços 4.556.700 3.926.201 
3.02 Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos -1.824.516 -1.683.759 
3.02.01 Encargos de Uso da Rede Básica de Trans -244.597 -250.174 
3.02.02 Energia Elétrica Comprada para Revenda -582.990 -370.721 
3.02.03 Pessoal e Administradores -228.069 -229.794 
3.02.05 Materiais -18.163 -23.387 
3.02.06 Matéria-Prima e Insumos para Produção de 0 0 
3.02.07 Serviços de Terceiros -115.392 -132.466 
3.02.08 Depreciação e Amortização -362.019 -373.491 
3.02.09 Reversões (Provisões) Operacionais -7.548 9.070 
3.02.10 Compensação Financeira pela Utilização d -147.531 -135.470 
3.02.11 Custo de Construção -92.396 -163.780 
3.02.12 Outros Custos de Operação -25.811 -13.546 
3.03 Resultado Bruto 2.732.184 2.242.442 
3.04 Despesas/Receitas Operacionais -278.035 -263.120 
3.04.01 Despesas com Vendas -4.629 2.235 
3.04.02 Despesas Gerais e Administrativas -113.137 -146.382 
3.04.03 Perdas pela Não Recuperabilidade de Ativ 0 0 
3.04.04 Outras Receitas Operacionais 0 0 
3.04.05 Outras Despesas Operacionais -159.525 -118.973 
3.04.06 Resultado de Equivalência Patrimonial -744 0 
3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro  2.454.149 1.979.322 
3.06 Resultado Financeiro -691.562 -512.953 
3.06.01 Receitas Financeiras 276.528 317.740 
3.06.02 Despesas Financeiras -968.090 -830.693 
3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Luc 1.762.587 1.466.369 
3.08 Imposto de Renda e Contribuição Social s -493.575 -382.259 
3.08.01 Corrente -469.016 -453.693 
3.08.02 Diferido -24.559 71.434 



3.09 Resultado Líquido das Operações Continua 1.269.012 1.084.110 
3.10 Resultado Líquido de Operações Descontin 0 0 
3.10.01 Lucro/Prejuízo Líquido das Operações Des 0 0 
3.10.02 Ganhos/Perdas Líquidas sobre Ativos de O 0 0 
3.11 Lucro/Prejuízo Consolidado do Período 1.269.012 1.084.110 
3.11.01 Atribuído a Sócios da Empresa Controlado 1.269.012 1.084.110 
3.11.02 Atribuído a Sócios Não Controladores 0 0 
3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação) 0 0 
3.99.01 Lucro Básico por Ação 0 0 
3.99.02 Lucro Diluído por Ação 0 0 

 

 

Indicadores Financeiros  
  

  31/12/2011 31/12/2010 
Alavancagem   
Recursos de Terceiros / P.L.  2,08 1,90 
Empréstimos / P.L.  1,64 1,51 
Índice de Atividade   
Giro do Ativo 0,29 0,27 
Imobilizações  
Grau de Imobilização 1,42 1,39 
Liquidez   
Liquidez Geral 0,75 0,75 
Liquidez Corrente 0,52 2,06 
Liquidez Seca 0,52 2,05 
Rentabilidade   
Margem Bruta 59,96% 57,11% 
Margem Líquida 27,85% 27,61% 
Retorno sobre Capitais Próprios 24,95% 21,46% 

N/A - Não Aplicado 
Fonte: Demonstração Financeira Padronizada do exercício de 2011. 

 


